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DESDE MAIO DE 1995

“Uma mentira contada mil vezes, torna-se uma ver-
dade”. A famosa frase atribuída a Joseph Goebbels (1897 
– 1945), então Ministro da Propaganda na Alemanha 
Nazista (1933 a 1945) reverbera até hoje, principalmente 
durante as campanhas políticas.

Analisando o discurso dos candidatos a presidência e 
pesquisando em seus planos de governo é fácil constatar 
a fragilidade entre as propostas e efetividade para o cum-
primento das promessas políticas após a vitória nas urnas.

Todo candidato à Presidência da República precisa 
apresentar uma proposta de programa de governo junto 
ao Tribunal Superior Eleitoral, que fica exposto no site do 
tribunal. Qualquer cidadão com acesso a internet pode 
acessar e ler.

Muitas coisas mudam com o passar do tempo, porém 
os candidatos insistem no hábito de ludibriar o eleitor 
com promessas infundadas.

Analisando os cinco mais bem pontuados na pesquisa 
Ibope da semana passada, começando pelo ex-presiden-
te Lula (PT) que assegura isentar de Imposto de Renda 
quem ganha até cinco salários mínimos. A proposta é 
considerada populista. Para o economista do Dieese (De-
partamento Intersindical de Estudos Socioeconônimos), 
Sandro Silva, se a medida for tomada isoladamente, a ar-
recadação vai cair demais. “Precisamos de uma reforma 
tributária em que os mais pobres paguem menos”.

O mais badalado dos candidatos, Bolsonaro (PSL), 
assessorado pelo economista Paulo Guedes, sócio da BR 
Investimento diz em seu programa de governo, “as econo-
mias de mercado são historicamente o maior instrumen-
to de geração de renda, emprego, prosperidade e inclusão 
social”. A intenção do candidato é eliminar o déficit fiscal 
já no primeiro ano. Especialistas afirmam que é impossí-
vel pois pressupõe a elevação muito grande de impostos.

Marina Silva (Rede), terceira colocada nas pesquisas, 
propõe chegar a instalação de 1,5 milhão de telhados so-
lares fotovoltaicos até 2022. Segundo a estatal EPE (Em-
presa de Pesquisa Energética), são projetadas 800 mil uni-
dades consumidoras com micro e mini geração até 2026, 
portanto a meta da presidenciável é muito ambiciosa para 
a realidade brasileira devido o alto custo de instalação 
para a grande maioria das famílias.

Ciro Gomes (PDT) pretende recriar o fundo soberano 
para impedir as oscilações excessivas do câmbio em fun-
ção dos ciclos de commodities. Economistas afirmam que 
isso é impossível pois o Brasil atualmente está devendo  e 
não tem como guardar dinheiro.

Geraldo Alckmin (PSDB) promete abrir a economia 
e fazer com que o comércio exterior represente 50% do 
PIB. O economista e professor da UEM (Universidade 
Estadual de Maringá), Jailson Dias acha difícil o tucano 
cumprir a promessa, pois “abertura econômica depende 
da nossa capacidade de produzir produtos que interessa 
ao exterior, produtos diferenciados. Abertura econômica 
se faz de forma paulatina”.

Todos os treze candidatos a presidência do país co-
meteram alguns exageros em suas propostas. Álvaro Dias 
(Podemos) por exemplo promete elevar a safra brasileira 
de grãos para 300 milhões de toneladas. Especialistas ga-
rantem que esse número será atingido apenas em 2025 e 
depende do aumento da demanda mundial. Cabo Dacio-
lo (Patriotas), tem como meta construir 150 mil quilôme-
tros de ferrovias no País. Atualmente o Brasil possui 30 
mil quilômetros. Atingir o número proposto de ferrovias 
demanda recursos financeiros e no mínimo dois manda-
tos. Amoedo (Novo) pretende privatizar todas as estatais, 
porém o risco é o aumento generalizado de preços e nas 
tarifas uma vez que os investidores estão interessados no 
lucro e não apenas na prestação do serviço.

Vale a pena o eleitor analisar o perfil de cada candida-
to e escolher o que melhor se adequar, afinal já estamos 
acostumados com as promessas políticas que quase nunca 
são honradas por aqueles que um dia sustentaram com 
discursos demagógicos.

“Lamento aqueles que têm um ar de inteligentes: é uma 
promessa que se não pode cumprir”. Émile-Auguste 
Chartier (1868 – 1951), cujo pseudônimo literário era 

Alain, foi um jornalista, ensaísta e filósofo francês 

***

Os candidatos e suas 
promessas inviáveis!

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

"Não fale de religião, imite a Cristo. Não dê palpites, 
aconselhe. Não prometa, faça. Não fale, mostre. Não 
pare, ande. Não pregue sermão ridiculosos, 
dê exemplos. Não julgue, respeite. Não 
grite, converse. Não critique, ensine o 
caminho. Não aporrinhe a vida alheia, 
cale-se".

Propaganda eleitoral na televisão e no 
rádio tem início nesta sexta-feira (31)

1º Encontro de Fuscas e 
Derivados de Nova Esperança

Começa nesta sexta-
-feira, 31 de agosto, o 
período de realização 

do horário eleitoral gratuito 
das eleições 2018 nas emis-
soras de televisão e de rádio 
de todo o país. A transmis-
são é feita por emissoras de 
rádio, inclusive as comunitá-
rias, e por emissoras de tevê 
que operam em VHF e UHF. 
O horário eleitoral também 
será veiculado nos canais por 
assinatura sob a responsabi-
lidade do Senado Federal, da 
Câmara dos Deputados, das 
Assembleias Legislativas, da 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal ou das Câmaras 

Municipais.
No primeiro turno, as 

emissoras têm que veicular, 
em rede, dois blocos diários 
totalizando 25 minutos. Se 
houver segundo turno, serão 
dois blocos diários de 10 mi-
nutos. A veiculação também 
será realizada em 70 minutos 
diários de inserções de 30 
e 60 segundos, de segunda 
a domingo, distribuídas ao 
longo da programação en-
tre as 5 horas e a meia-noite. 
Confira os horários no ca-
pítulo VII da Resolução nº 
23.551 do TSE.

Propaganda “cinema-

Foto: VM Films

No último domingo 
(26/08), aconteceu, o 
dia todo, no Rancho 

Radade em Nova Esperança o 
“1º ENCONTRO DE FUSCAS 
E DERIVADOS DE NOVA 
ESPERANÇA”, organizado 
pelo VW Clube Boxer & Cia 
de NE. O Encontro foi convo-
cado em comemoração ao 6º 
Aniversário do Clube e deve 
inaugurar uma sequência des-
te evento anualmente.

O Encontro contou com a 
participação de FUSCAS de 
vários modelos e anos de fa-
bricação, desde os originais de 
fábrica com sua conservação 
impecável, até os Rat Look, 
com visual antigos e desgasta-
do, mas com mecânica de pri-
meira. Também estiveram em 
exposição os chamados DERI-
VADOS DE FUSCA: Variant, 
Brasilia, Kombi, Gol, Karman-

Guia, entre outros. O Encon-
tro também abriu portas para 
outros antigos e de outras mar-
cas, inclusive motos antigas e 
os amantes do Low Street (car-
ros rebaixados), como mostra 
da amizade e a paixão que os 
organizadores têm por todos 
os carros antigos e veículos em 
geral, com suas histórias e va-
lores inegáveis.

O Encontro superou todas 
as expectativas e contou, com 
um delicioso café da manhã 
aos visitantes, praça de alimen-
tação, espaço kids, barraca de 
antiguidades, som eletrônicos 
com musicas curtidas pelos 
amantes de carros antigos, 
banda de rock ao vivo MA-
CACOS DE MARTE (Para-
navaí), sorteio de brindes aos 
expositores, cerveja artesanal 
fabricada em Nova Esperança 
nossa ANDINA BIER, troféu 

de participação aos Clubes de 
Fuscas e Carros Antigos.

Foram entregues 10 troféus 
aos Clubes participantes, e o 
sucesso foi tão grande que o 
números de Clubes foi supe-
rado o que obrigou os organi-
zadores a firmar um compro-
misso que muito nos orgulha: 
fabricar mais troféus para os 
Clubes que ficaram sem o seu 
e fazer a entrega. Foram em 
torno de 80 carros em expo-
sição, das seguintes cidades: 
Nova Esperança, Maringá, 
Paranavaí, Paranacity, Alto Pa-
raná, Mandaguaçu, São Car-
los do Ivaí, Paraíso do Norte, 
Cianorte, Paiçandu, Sarandi, 
Umuarama.

O Encontro também ar-
recadou alimentos que serão 
destinados a ONG NINHO 
DA ÁGUIA, uma forma de 
colaborar com a entidade que 

orienta na formação dos jo-
vens e adolescentes de nossa 
cidade e que sempre precisa de 
apoio.

Por fim a diretoria do VW 
Clube Boxer & Cia, agradece 
a toda a população que par-
ticipou, visitando o evento, 
levando seu carro antigo para 
exposição, recepcionando os 
nossos visitantes de fora calo-
rosamente, aos patrocinado-
res, aos parceiros que doaram 
brindes, aos apoiadores di-
retos e indiretos, a Prefeitura 
Municipal e aos vereadores 
que apoiaram o evento.

Ano que vem tem mais, 
pode colocar na sua agenda: 
EM 2019, EU VOU NO 2º 
ENCONTRO DE FUSCAS E 
DERIVADOS DE NOVA ES-
PERANÇA !!!!!

Wagner Bera

tográfica” – Nas propagan-
das eleitorais, não poderão 
ser usados efeitos especiais, 
montagens, trucagens, com-
putação gráfica, edições e de-
senhos animados.

Linguagem – A propa-
ganda eleitoral gratuita na 
televisão deverá utilizar, 
obrigatoriamente, recurso de 
legenda ou a Linguagem Bra-
sileira de Sinais (Libras). O 
material deverá ser entregue 
já com o recurso às emisso-
ras.

Direito de resposta – O 
candidato que se sentir ofen-
dido por algum fato ou crí-
tica apresentado por outro 
candidato ou partido político 
durante o horário eleitoral 
gratuito pode requerer direi-
to de resposta à Justiça Elei-
toral. O pedido deve ser feito 
no prazo de 24 horas, conta-
das a partir da veiculação do 
programa.

Cabe lembrar que é proi-
bida a veiculação de propa-
ganda que possa degradar ou 
ridicularizar qualquer candi-

dato, sujeitando-se o partido 
político ou a coligação à per-
da do direito à veiculação de 
propaganda no horário elei-
toral gratuito do dia seguinte 
ao da decisão.

Marcas e produtos – No 
horário reservado para a pro-
paganda eleitoral, não é per-
mitida a utilização comercial 
ou propaganda realizada 
com a intenção, ainda que 
disfarçada ou subliminar, de 
promover marca ou produto.

Pesquisa eleitoral – A 
divulgação de pesquisa exi-
ge prévio registro na Justiça 
Eleitoral. Ao divulgar o resul-
tado de uma pesquisa no ho-
rário eleitoral gratuito, devem 
ser informados, com clareza, 
o período de sua realização, a 
margem de erro e o nível de 
confiança. Não é obrigatória 
a menção aos concorrentes, 
desde que o modo de apre-
sentação dos resultados não 
induza o eleitor a erro quanto 
ao desempenho do candidato 
em relação aos demais.

Comunicação MPPR
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Opinião do Blog
Narguilé causa dependência e 

aumenta o câncer entre os jovens!
Narguile, uma espécie de ca-

chimbo muito usado pelos persas, 
hindus e turcos, constituído por 
um fornilho (onde o tabaco é quei-
mado com aroma e sabores), um 
tubo longo e um pequeno recipien-
te  contendo água com aditivo  per-
fumado, pelo qual passa a fumaça 
antes de chegar a boca do fuman-
te. O narguilé contém as mesmas 
4.700 substâncias tóxicas do cigar-
ro tradicional. Pesquisas mostram 
que a fumaça  do narguilé contém 
quantidades superiores de nicoti-
na, monóxido de carbono, metais 
pesados e substâncias canceríge-
nas. Seu consumo passa de boca 
em boca, lembrando um cachimbo 
da paz ou uma rodada de chimar-
rão. Trata-se de um ritual árabe, 
mas cuja a origem se perde através 
dos séculos. O nome narguilé  é de 
origem turca da palavra  arguil, que 
se significa cachimbo. Com a que-
da do consumo de cigarros em cer-
ca de 30%, as indústrias  do tabaco 
estão investindo pesado no con-
sumo de narguilé entre os jovens, 
com os aromas dos mais variados,  
fazendo com que os jovens  não pa-
rem de fumar. Aí então, os jovens 
se sentem socializados e glamou-
rizados.  Lembrando também que 
os cigarros, narguilé, levam os seus 
consumidores a consumir outras 
drogas, conforme dados coletados 
pela Organização Mundial de Saú-
de e Ministério da Saúde. Ainda se-
gundo o Ministério da Saúde, uma 
rodada de narguilé, que dura em 
média de 20 a 80 minutos,  corres-
ponde  a fumaça de  100 cigarros. 
Estudos também mostram que  por 
se tratar de compartilhamento bu-
cal, o consumo de narguilé poderá 
provocar lesões gengivais graves, 
câncer de pulmão, herpes labial e 
bucal, hepatite C, tuberculose, bai-
xo peso do feto ao nascer, câncer 
de laringe, doenças coronarianas, 

alergias respiratórias, etc. Se você 
quiser ajuda afim de  parar de fu-
mar cigarro ou narguilé, ligue 0800-
7037033.

Mídia  ignora PT e  Lula /Had-
dad nas campanhas eleitorais!

Lula é o líder absoluto de to-
das as pesquisas de intenções de 
votos há muito tempo  e apesar de 
condenado a 12 anos e um mês de 
prisão, assunto que  até hoje se dis-
cute  por não ter sido comprovada  
com documentações  reais (apenas 
delação premiada) tal decisão do 
Juiz Sérgio. Como o TSE aceitou  
a sua candidatura a presidência da 
República com apoio de milhares 
de pessoas em frente ao Tribunal 
para o pleito de  outubro próximo, 
não vejo  motivos para que a mí-
dia (leia-se Rede Globo através do 
Jornal Nacional) não dê destaque a 
campanha de Lula, uma vez que o 
seu vice, Fernando Haddad, está em 
plena campanha, sendo muito ova-
cionado por milhares de militantes 
como aconteceu na Bahia, inclusive 
com gravações da Globo, que  não 
quis divulgar a campanha  dos can-
didatos petistas. As vezes eu fico 
imaginando que a mídia tem medo 
da volta  de Lula e do povo ao poder 
e o país voltar a crescer, tornando 
uma das nações mais emergen-
tes do mundo, como já aconteceu. 
Todavia a Globo já avisou que não 
vai divulgar a campanha de Lula 
por ele estar condenado e preso. A 
emissora esquece que o maior cabo 
eleitoral de Lula/Haddad  é o seu 
vice Haddad e  os milhões de brasi-
leiros representados pelos 39% nas 
pesquisas eleitorais. 

Coisas do Cotidiano
• Primeira semana de Setem-

bro - O ministro Fachin autorizou 
o plenário do STF a discutir nova-
mente o Habeas Corpus de Lula. 
Com certeza, será a última chance 
para Lula participar das eleições 
2018;

• Câmara Federal esta que nem 
uma câmara fria. Paulo Maluf, 87, 
ex deputado federal (PP-SP),  tem 
o seu mandato cassado depois de 
levarem 22 anos para comprovarem 
que Maluf tinha conta no   exterior 
para lavar dinheiro desviado da 
Prefeitura de São Paulo.  Maluf está 
inelegível até 2033;

• Espaço - Cultura - Há 60 anos 
surgia a Bossa Nova - Em 1958, foi 
um ano  promissor para o país e 
para o mundo uma vez que a segun-
da guerra mundial em 1945 já era  
passado, e as nações procuravam os 
seus crescimentos. Para os brasilei-
ros, a conquista da primeira Copa 
do Mundo era também motivo de 
muita euforia. E com esse otimismo 
todo dos "Anos Dourados", para os 
amantes da música surgia um gru-
po de jovens de talentos  composi-
tores e cantores,  que buscavam um 
novo estilo para a música popular 
brasileira. O novo ritmo era a  Bos-
sa Nova, com a música "Chega de 
Saudades", de João Gilberto. A nova 
melodia era praticamente uma de-
clamação de poesia, com nova te-
mática, e o novo estilo não exigia 
do cantor o chamado vozeirão. A 
partir daí, inúmeros composito-
res e cantores  passaram a gravar 
o novo ritmo, cujas as músicas em 
sua maioria, eram  da parceria de 
Tom Jobim e Vinicius de Moraes, 
culminando com o lançamento da 
"Garota de Ipanema", uma das mais 
belas canções populares do Brasil, 
sendo incluída entre os 50 maiores 
sucessos musicais da humanidade 
pela Biblioteca do Congresso norte-
-americano. Muitas melodias do 
novo ritmo fizeram muito sucesso, 
culminando com o  show da Bossa 
Nova no Carnegie Hall, em Nova 
York, com Tom Jobim,João Gil-
berto,  Agostinho dos Santos, Luiz 
Bonfá, Carlos Lyra, Milton Banana, 
Roberto Menescal  e outros,  sendo  
o ponto de partida para que a bossa 
nova conquistasse definitivamente  
o mundo. Mais tarde, surgiu ou-
tro grupo musical com Edu Lobo, 
Francis Hime, Dori Caymi, Marcos 
Valle,  fazendo com que a  Bossa 
Nova deixasse a  influência do Jazz, 
do blues, estilos de músicas ameri-
canas e trataram de aproximar  o 
novo ritmo do baião, samba, xote, 
etc. A Bossa Nova fez tanto sucesso 
que cantores americanos como Ella 
Fitzgerald, Sarah Vaughan e outros 
gravaram inúmeras canções, com 

ENTRELINHAS
***A fragilidade da democracia no Brasil ocorreu no momento em que o Congresso Nacional cassou um presidente eleita 
pelo povo, sem consultar o povo.***Planos de governo de presidenciáveis são pouco realistas pela fragilidade financeira do 
país. Muitos presidenciáveis teimam em dizer que vão fazer isto ou aquilo para a educação, saúde e segurança, quando os 
partidos desses candidatos votaram a favor da PEC 95, que somente permitirá novos investimentos depois de 20 anos. Esses 
candidatos já não estão falando a verdade, e conseqüentemente, mentindo para o povo brasileiro.***Bela Vista está  abrigando 
mais de 30 mil venezuelanos, sem condições para tal e com apoio precário do presidente Michel Temer.***Amamentar bebê 
de outra mãe, é uma prática antiga, mas existem muitos riscos. É um assunto discutível por causa dos riscos de doenças 
infectocontagiosas como HIV/AIDS.  A criança poderá  receber leite de outra mãe através de um banco de leite, onde ele é 
tratado evitando as infecções. Lembrando que não existe leite fraco.***"Essa crise institucional só termina quando Lula 
subir a rampa do Planalto, sobretudo agora, depois da manifestação da ONU. Vamos precisar exigir seriedade das 
nossas instituições." (Fernando Haddad).

destaque para "Garota de Ipane-
ma" cantada  por Frank Sinatra que 
fez sucesso em todo planeta. Com 
a Revolução de Março de 1964, as 
músicas da Bossa Nova passaram a 
ter muita conotação política, com 
pesadas críticas a ditadura vigente.   
Mais tarde surgiram outros compo-
sitores e cantores como Chico Buar-
que, Caetano Veloso, Nara Leão e a 
inesquecível Elis Regina, a gaúcha 
que apareceu arrasando ao cantar 
"Arrastão", de Vinicius de Moraes 
e Edu Lobo,  no Festival da antiga 
TV Excelsior e posteriormente a 
melodia "Águas de Março", de Tom 
Jobim.  Por volta de 1965/1966, ter-
minava  o ciclo da Bossa Nova e ini-
ciava  a Música Popular Brasileira 
( MPB), com Geraldo Vandré " Pra 
não dizer que falei das flores, mú-
sica que se tornou uma resistência 
a ditadura. 

• 24 de Agosto último fez 64 
anos que o ex presidente do Brasil, 
Getúlio Vargas, o pai dos pobres, 
suicidou-se;

• E ainda nos dias 6 e 9 de Agos-
to, respectivamente, fez 73 anos 
que os Estados Unidos jogaram as 
bombas  atômicas, que ao explo-
direm,  geraram uma temperatura 
de 300 mil graus Celsius, durante a 
segunda guerra mundial, em agosto 
de  1945, nas cidades japonesas de 
Hiroshima (bomba atômica de urâ-
nio) e Nagasaki  (bomba atômica 
de plutônio), matando inicialmen-
te mais de 200 mil pessoas e pos-
teriormente, outras milhares, em 
decorrência da irradiação. Foi um 
cenário de imensa atrocidade e sem 
dúvida alguma, o maior atentado 
terrorista da história da humani-
dade.  Até hoje, os efeitos genéti-
cos da irradiação, podem ser vistos 
em milhares de cidadãos japoneses 
daquelas cidades e região. Graças 
a força espiritual e a vontade de 

vencer de seu povo, superando as 
maiores dificuldades, o Japão é hoje 
a terceira economia do mundo.

• Segundo o IBGE, hoje já so-
mos quase 209 milhões de brasilei-
ros.

Por que o dólar oscila tanto 
em relação ao real?

Como  é um assunto de inte-
resse geral, mas de alguma com-
plexidade, procuramos  estudar e 
conversar com pessoas do ramo 
para que pudéssemos escrever este 
artigo, sempre partindo de que o 
dólar é uma moeda dos Estados 
Unidos e a mais forte do planeta.  
Primeiramente é importante saber 
o que é o câmbio. Afinal, o que é 
o câmbio? É uma operação finan-
ceira que tem como característica 
a troca de moeda de um país pela 
moeda de outro país.  Trata-se de 
uma operação do sistema financei-
ro internacional cujo  objetivo é fa-
cilitar as transações comerciais en-
tre os países. Existem dois tipos de 
variações cambiais;  Câmbio Fixo e  
Câmbio Flutuante. O câmbio fixo 
é determinado pelo Banco Central 
do país que compra e vende a moe-
da estrangeira (o dólar, por exem-
plo) a um preço fixo em relação a 
moeda nacional (em nosso caso, o 
real). Em 1.999, o câmbio no Brasil 
era fixo e um dólar valia um real. 
O câmbio fixo segura a inflação, 
mas com as oscilações do mercado 
de hoje, é inviável a sua aplicação.  
Hoje o sistema financeiro usa o 
câmbio flutuante (ou flexível), ou 
seja, o preço do dólar varia de acor-
do com  a oscilação do mercado.

Sobe e desce do dólar em rela-
ção ao real

O controlador do dólar é feito 
pelo Banco Central e o seu valor é 
determinado por um jogo de ofer-

ta e procura e do fluxo de negócios 
internacionais.  Isto significa que 
quanto mais aumenta a quantidade 
de  dólar  ofertado pelo mercado, 
maior é a tendência de queda do 
valor da moeda.  Quando a procura 
do dólar é muito grande no merca-
do, o valor da moeda tende a subir. 
As oscilações do dólar reflete dire-
tamente no consumo da sociedade 
pois muitos produtos consumidos 
estão relacionados com o valor da 
moeda americana. O dólar sobe 
quando a perspectiva de cresci-
mento do país é pequena, déficit 
externo alto, instabilidade do país 
em época de eleições, mudanças 
constantes na política econômica, 
aumentos de gastos de brasileiros 
no exterior, etc. O dólar cai com 
o aumento da exportação  (entra 
muito dólar no país), aumento de  
turistas estrangeiros, superávit da 
balança comercial. etc.

Dólar Comercial, Dólar Tu-
rismo  e  Dólar no Paralelo

O Dólar Comercial é o mais 
barato e faz parte das transações 
comerciais (importação e expor-
tação, por exemplo) das grandes 
empresas e também do governo 
federal. O Dólar Turismo é mais 
caro e poderá ser adquirido para 
viagens, pagamentos de cursos, 
passagens aéreas,  compras de pro-
dutos no exterior, etc. Neste tipo de 
dólar há inúmeras taxas impostas 
pelo governo. O Dólar no Paralelo 
(ou câmbio negro) é um comércio 
ilegal praticado por doleiros ou 
casas de câmbios não autorizadas 
pelo Banco Central. É muito usado 
em transações fraudulentas, pois 
não são oficiais. O preço do dólar 
no paralelo costuma ser um pouco 
mais caro que o dólar turismo. Pre-
cisa ter cautela para não adquirir 
dólares falsificados.

Será realizada no dia 
15 de setembro de 2018, 
com uma carreata saindo 
de frente ao Fórum Muni-
cipal de Nova Esperança, 
às 19h00, indo até a Câ-
mara Municipal de Nova 
Esperança, para estacio-
namento dos veículos e 
a primeira concentração. 
Em caminhada a par-
tir da Câmara Municipal, 
passará pela Prefeitura 

Municipal de Nova Espe-
rança e concentrará, por 
derradeiro, na Concha. 

Programação:
- 19h00 – início da 

carreata, com breve 
devocional, em fren-
te ao Fórum Munici-
pal de Nova Esperança. 

- 19h15 – encerramen-
to da carreata, com breve 

devocional, frente Câ-
mara Municipal de Nova 
Esperança, e início da ca-
minhada até a Prefeitura 
Municipal de Nova Esperança. 
 
- 19h30 – breve devocio-
nal frente Prefeitura Mu-
nicipal de Nova Esperan-
ça, e início da caminhada 
até a concha acústica. 
 
- 20h00 – devocional de 

encerramento. Farão uso 
da palavra no devocional 
de encerramento quatro 
pessoas, pela ordem: as 
chefias dos três poderes 
– judiciário, legislativo e 
executivo, e o presiden-
te do COPENE, que será 
o responsável pela men-
sagem final. Em seguida 
o evento será encerrado 
com aproximadamente 
40 minutos de louvor.

MARCHA PARA JESUS 2018

Como atividade coletiva, suinocultura 
é viável para a região de Paranavaí

Se for uma atividade coleti-
va com a participação de 
vários produtores, para 

dividir custos de frete e fazer 
compras de insumos em maior 
quantidade, a suinocultura é 
uma atividade viável para a re-
gião de Paranavaí. Para apenas 
um produtor iniciar a ativida-
de ela se torna inviável, porque 
demorará muitos anos para 
cobrir os investimentos de im-
plantação.

A opinião é de Clovis Ama-
ral Júnior, administrador da 
Granja Dom Alfredo, localiza-
do no Distrito de Santa Maria, 
em Alto Paraná, que aloja 12 
mil suínos por ano. A granja 
recebe o leitão com idade en-
tre 65 e 95 dias, pesando entre 
22 e 23 quilos e deixa o animal 
pronto para o abate em 90 dias, 
quando atinge entre 105 e 115 
quilos. Em média, cada ani-

mal consome, neste período, 
200 quilos de ração. Para cada 
dois quilos, rende um quilo de 
carne. Um porco de 100 quilos 
vale hoje R$ 370,00 em média. 
A atividade trabalha com uma 
margem de lucro em torno de 
17%

Amaral Júnior diz que tan-
to a compra dos leitões como 
a venda dos porcos é feito na 
própria região e, como outras 
atividades, sofre a interferência 
de fatores externos, já que boa 
parte da comercialização é feita 
em bolsas de mercadorias agro-
pecuárias. “A Rússia suspendeu 
a importação da carne suína 
brasileira. Isso já teve um refle-
xo direto nos preços”, exempli-
fica ele.

O suinocultor deu as ex-
plicações a representantes do 
G-8, que esta semana visitaram 
a granja. Embora hoje tenha a 

participação de mais entidades, 
o G-8 foi criado em janeiro des-
te ano e reúne as oito principais 
entidades que promovem o de-
senvolvimento econômico da 
cidade para discutir alternativas 
de fortalecimento de Paranavaí 
e região. Em março, o grupo 
começou a discutir a possibili-
dade de estimular a suinocul-
tura como uma nova atividade 
econômica, promovendo ainda 
mais a diversificação agrope-
cuária na região.

Na avaliação de Amaral Jú-
nior, para se tornar viável eco-
nomicamente é preciso que os 
novos suinocultores tenham, 
por exemplo, uma estratégia 
para a aquisição do milho a ser 
triturado, misturado a insumos 
e virar ração. No caso da Granja 
Dom Alfredo, eles têm silo com 
capacidade para estocar todo o 
milho que vão precisar no ano, 

24 mil sacas, ou seja, a produ-
ção de 85 alqueires aproxima-
damente. “Buscar o milho no 
balcão inviabiliza a suinocultu-
ra”, diz ele.

Da mesma forma, tem que 
ter estratégias na aquisição de 
leitões – um caminhão pode 
trazer para mais de um pro-
dutor –, de insumos e medica-
mentos, comprando em grande 
quantidade para baixar o preço.

AGREGAR VALOR – Em-
bora também seja rentável, a 
criação de leitões para engor-
da (cruzamento industrial de 
várias raças para produção de 
carne) é mais complicada, mas 
igualmente rentável. Para a re-
gião de Paranavaí ela se torna-
ria viável depois da implanta-
ção de várias granjas.

Uma matriz chega a produ-
zir 17 leitões a cada cria. Dá em 

média 2,5 crias ao ano e supor-
ta, dentro desta produtividade, 
três anos na atividade. Depois, 
quando perde a capacidade de 
cria, ela é descartada, mas con-
tinua a dar lucro. Isto porque, 
abatida, é a carne ideal para 
produzir embutidos, agregan-
do valor à atividade.

Outro aproveitamento de 
subprodutos é que atualmen-
te os dejetos de porcos são os 
preferidos para transformação 
em biogás, para a geração de 
energia. Em Paranavaí já tem 
produtor interessado em im-
plantar granja, mais com o fim 
de produzir os dejetos do que 
lucrar com a carne. Basta que 
a atividade se pague. O lucro 
virá do biodigestor, cuja ener-
gia será utilizada para sustentar 
outra atividade.

A suinocultura exige pou-
ca mão de obra. Numa granja 
do porte da Dom Alfredo são 
necessários de três a quatro 
funcionários. E o índice de 
mortalidade também é muito 
baixo: cerca de 2% (na avicul-

tura a média é de 5%). A granja 
ocupa apenas 1,5 hectare e o fa-
turamento bruto pode chegar a 
R$ 4,4 milhões/ano.

Em uma próxima reunião, o 
G-8 vai discutir fórmulas de in-
centivar a atividade. A primeira 
ideia, agora com as informa-
ções, é fazer um estudo oficial 
de viabilidade econômica da 
suinocultura para a região.

Participaram da visita à 
granja Rafael Cagnin Filho, 
(presidente em exercício da 
ACIAP), Antônio da Cruz 
da Silva (vice-presidente da 
ACIAP para assuntos de De-
senvolvimento Econômico), 
Ivo Pierin Júnior (presidente do 
Sindicato Rural de Paranavaí), 
Devanir Antônio Zanatta (pre-
sidente do Sindicato dos Con-
tabilistas de Paranavaí), Mário 
Hélio Lourenço de Almeida 
Filho (presidente da Sociedade 
Rural do Noroeste do Paraná e 
que organizou a visita) e asses-
sores da Associação Comercial.

Jorge Roberto Pereira da Silva

Granja Dom Alfredo, localizado no Distrito de Santa Maria, em 
Alto Paraná, que aloja 12 mil suínos por ano
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Semana cheia no cinema, 
atendendo a gostos variados e 
com motivações distintas. On-
tem chegou aos cinemas da re-
gião mais um filme, com base 
na temática cristã, que tem 
surpreendido o mundo do 
cinema, Deus Não Está Mor-
to – Uma Luz na Escuridão, 
e também um filme nacional 
aparentemente acanhado, mas 
que se revela como uma gran-
de obra, Yonlu. Sobre os dois, 
você fica sabendo tudo aqui na 
Coluna Sétima Arte.

Gostaria de começar falan-
do sobre Yonlu, um filme que 
não é tão comercial quanto 
Deus Não Está Morto, mas 
que pode surpreender os ex-
pectadores mais sensíveis e 
que gostam do gênero dramá-
tico.

Falar sobre suicídio é, cla-
ramente, um tabu na socieda-
de brasileira, talvez por isso a 
temática seja tão controversa 
e gere tanto desconforto, por 
exemplo, veja o barulho que 
13 Reason Why fez recente-

mente. Acredito que o discur-
so antiquado de que falar a 
respeito de um problema vai 
torná-lo maior é varrer a sujei-
ra para debaixo do tapete, bem 
por isso, obras de entreteni-
mento que, de forma respon-
sável, abordem essa temática 
devem ser sempre bem vindas, 
pois a sociedade está aos pou-
cos entendendo que é preciso 
sim, falar sobre suicídio. Veja 
as iniciativas em todo país do 
“Setembro Amarelo”, que não 
por acaso começa amanhã, e 
propõe a discussão séria e res-
ponsável com adolescentes e 
jovens sobre a valorização da 
vida e o risco do suicídio.

Seguindo esse caminho, 
Yonlu leva aos cinemas a histó-
ria do músico Vinicius Gagei-
ro Marques, que, aos 16 anos, 
cometeu suicídio e ganhou 
notoriedade por ser o primei-
ro caso de suicídio assistido 
via internet no Brasil. A trama 
incomoda ao mesmo tempo 
em que instrui, pois mostra as 
dificuldades para sobreviver 

do jovem que, além de músico, 
era poeta, desenhista e um gê-
nio fluente em quatro idiomas. 
Apesar de talentoso ele decidiu 
dar fim à sua vida depois de 
ingressar em uma comunidade 
virtual de assistência para po-
tenciais suicidas. 

Um filme pesado, mas que 
consegue construir uma nar-
rativa inteligente e descons-
truir a crueza da realidade de 
uma forma bastante artística, 
desmistificando o assunto 
sem romantizá-lo e sem super 
valorizar o ato de tirar a pró-
pria vida. O diretor Henrique 
Montanari foi muito hábil ao 
apresentar sua história com 
cenários que transcendem a 
realidade, fazendo com que 
o expectador entenda que, 

por mais que se trate de uma 
história real, aquela é uma 
representação que leva à re-
flexão por meio da arte. Bem 
por isso, o público irá se depa-
rar com elementos inusitados 
em algumas cenas, como por 
exemplo refletores no quarto, 
ou outros materiais cinemato-
gráficos que são deixados de 
propósito aqui e acolá entre 
uma cena e outra. Tudo isso 
colabora na construção de um 
tipo muito peculiar de poe-
sia visual pouquíssimas vezes 
visto em uma obra nacional. 
Algo que torna Yonlu um fil-
me que realmente vale a pena 
ser visto.

Já a outra estreia, Deus Não 
Está Morto – Uma Luz na Es-
curidão, vem embalado pelo 

sucesso que os filmes religio-
sos alcançaram ao longo desse 
ano, pois no primeiro semes-
tre foram vários lançamentos 
de sucesso com essa temática, 
dentre eles Eu Só Posso Ima-
ginar e Paulo – Apóstolo de 
Cristo. Essas obras alavanca-
ram as bilheterias e conquis-
taram um nicho específico de 
público que está cada vez mais 
ávido por novidades.

Um dos responsáveis por 
essa popularização dos filmes 
religiosos é, sem dúvida, o pri-
meiro Deus Não Está Morto, 
lançado em 2014. Era uma 
obra cinematográfica razoa-
velmente barata, pois custou 
apenas 2 milhões de dólares, 
mas se tornou um sucesso 
dentre o público, arrecadando 
mais de 60 milhões de dólares, 
um verdadeiro milagre, que 
abriu as portas para que outras 
produções do gênero fossem 
concluídas.

Agora, em seu terceiro fil-
me, a franquia Deus Não Está 
Morto está mais viva do que 
nunca (que comentário infa-
me – risos) e começa seu novo 
capítulo exatamente onde ter-
minou Deus Não Está Morto 
2, com o pastor Dave sendo 
levado para a prisão por não 
entregar seus sermões às auto-
ridades. Após isso, a trama se 

desenvolve de forma bem in-
teressante, acompanhando a 
vida desse Pastor que precisa 
impedir que sua congregação 
seja expulsa do campus da 
universidade onde estão hos-
pedados.  A situação fica ain-
da pior quando um incêndio 
destrói sua Igreja e mata um 
de seus auxiliares.

Esse é, de longe, o melhor 
longa dessa franquia, os cli-
chês do gênero foram deixa-
dos de lado e o que se vê é um 
amadurecimento do diretor 
Michael Manson. Mas não 
se engane, isso não quer di-
zer que seja uma obra prima, 
pois o filme ainda mantém 
sua característica narrativa 
tradicional, mas acerta em al-
guns pontos essenciais, como 
por exemplo não exagerar no 
sentimentalismo e por flertar 
com o bom humor. É muito 
positivo ver que agora o filme 
apresenta um personagem 
que tem a função de escape 
cômico e que a trilha sonora 
não quer a cada momento ar-
rancar lágrimas dos expecta-
dores. Isso tudo é realmente 
um avanço para esse tipo de 
filme que cresce cada vez mais 
no gosto do público, sendo 
esse fato uma boa justificativa 
para conferi-lo na tela grande. 
Boa Sessão!

UNIDOS CONTRA 
A CORRUPÇÃO

A corrupção não é novi-
dade no Brasil e desde sem-
pre permeia as instituições 
públicas e privadas, tanto 
que em muitos casos passou 
a ser institucionalizada e até 
legalizada. 

Leis são criadas para am-
parar os corruptos e livrá-los 
da prisão caso sejam desco-
bertos seus crimes, como por 
exemplo o Foro por Prerro-
gativa de Função, também 
chamado de Foro Privilegia-
do, a perda de mandato de 
parlamentares somente com 
a aprovação dos seus pares, 
mesmo quando condenados 
pela Justiça, a criação do 

Fundo Partidário e do Fun-
do Eleitoral, onde são nos-
sos impostos que financiam 
partidos políticos e campa-
nhas eleitorais e, na verdade, 
servem para perpetuarem 
no poder os caciques dos 
partidos políticos. E muitas 
outras leis seguem essa pre-
missa, ou seja, é um ema-
ranhado de leis que foram 
criadas não para fortalecer 
a democracia e a cidadania, 
mas para proteger os cor-
ruptos.

A conformidade com a 
corrupção virou até slogan 
no nosso país, quando disse-
mos que tal político “rouba 

mas faz” e até hoje ouvimos 
dizer que fulano ou ciclano 
roubou mas foi bom para o 
povo. Mas, felizmente, nos 
últimos anos grande parte 
da sociedade brasileira pas-
sou a levantar sua voz contra 
toda essa podridão e a Lava-
-Jato veio e colocou atrás das 
grades mega empresários 
e grandes líderes da políti-
ca nacional, mostrando que 
com um trabalho compe-
tente e obstinado, podemos 
abalar essa estrutura de po-
der, o que antes julgávamos 
impossível.

Em 2016 o Ministério 
Público Federal apresentou 
ao Congresso Nacional um 
projeto de iniciativa popular, 
batizado de “Dez Medidas 
Contra a Corrupção”, porém, 
na calada da noite este pro-
jeto foi desconfigurado pelos 
parlamentares, no intuito 
de enfraquecer o Ministério 
Público e o Judiciário e se 
safarem da punição por seus 
delitos e até hoje está enga-
vetado.

Mas a sociedade brasi-
leira não suporta mais tan-
ta corrupção e novamente 

se organizou para propor 
uma série de “Novas Medi-
das Contra a Corrupção”, 
que são 70 propostas legis-
lativas, como projetos de 
lei, propostas de emenda à 
Constituição Federal e reso-
luções, que representam hoje 
o maior pacote de medidas 
de combate à corrupção do 
mundo, sendo lançado pela 
Transparência Internacio-
nal, com a participação de 
373 instituições brasileiras, 
como o Observatório Social 
do Brasil, Ministério Públi-
co Federal, Contas Abertas, 
Instituto Cidade Democrá-
tica, Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral e 
outras centenas de pessoas e 
instituições.

E sendo este um ano elei-
toral, onde o voto é a arma 
mais potente na mão dos 
brasileiros, pois o poder de-
cisório é do cidadão, de for-
ma direta através do voto e 
não através de representan-
tes, foi lançada a campanha 
UNIDOS CONTRA A COR-
RUPÇÃO, onde o dever de 
cada um de nós é propaga-
-la e exigir dos candidatos a 

qualquer cargo eletivo que 
também adiram a ela.

O intuito dessa campa-
nha é que o candidato, não 
importando sua ideologia ou 
partido político, pois a de-
mocracia pressupõe plurali-
dade de representatividade, 
se enquadrem em três requi-
sitos imprescindíveis para 
ser eleito e nos representar, 
que são: PASSADO LIMPO, 
COMPROMISSO COM A 
DEMOCRACIA e também 
que ENDOSSEM AS NO-
VAS MEDIDAS CONTRA 
A CORRUPÇÃO, mostran-
do que, além de um passado 
honesto, estão dispostos a 
lutar pela democracia e para 
moralizar nosso país e afas-
tar a famigerada corrupção, 
que corrói nossos recursos e 
condena nossa população à 
miséria.

Nessa campanha, para o 
candidato receber um selo 
de qualidade, tem que cum-
prir esses três requisitos de 
forma rigorosa e este será 
um instrumento eficaz para 
afastar os maus políticos, 
pois, aqueles que se recusam 
a participar ou não preen-

chem esses requisitos, tam-
bém não são dignos de pedir 
nosso voto e nos representar. 
E também será um docu-
mento poderoso para exigir, 
durante o mandato, que vo-
tem a favor dessas medidas.

O Observatório Social do 
Brasil e de Nova Esperança, 
o ONESP, entrou nessa cam-
panha e vem pedir aos cida-
dãos da nossa cidade e re-
dondeza que entrem no site 
unidoscontraacorrupcao.
org.br, assinem o manifesto 
e divulgue-o para ter uma 
adesão expressiva dos brasi-
leiros e também exijam dos 
seus candidatos que façam a 
adesão, para que conquistem 
o selo de qualidade da cam-
panha e o nosso voto, sendo 
este um pressuposto. 

Não existe político cor-
rupto que seja bom para o 
povo, pois a corrupção é a 
mãe da miséria no Brasil. 
Devemos ser intolerantes e 
radicais no combate à cor-
rupção, pois só assim trans-
formaremos nossa realidade 
e o Brasil será de fato uma 
pátria mãe de TODOS os 
brasileiros.

Crianças de Nova Esperança fazem 
bonito em provas de corrida na região

Brincando de Correr" 
esse é o nome de um 
projeto que surgiu no 

coração do nosso amigo e 
corredor Marcelinho, que 
brincando tem incentivado e 
apoiado às crianças a correr. 

A brincadeira começou 
na rua, com a idéia de esti-
mular as primeiras crianças 
a se exercitarem, e experi-
mentarem a modalidade da 
corrida de rua. De início 
com algumas crianças que 
logo espalharam a notícias 
para seus amiguinhos de es-
cola e de bairro e a cada en-
contro de amigos o número 
de crianças crescia, chegan-
do ao ponto de interditar 
uma avenida para as brinca-
deiras.

E assim, “brincando de 

As crianças de Nova Esperança em Maringá durante a 4ª Corrida infanto juvenil Polícia Militar
2º Festival infanto juvenil de corrida – Acorrenor Inspira/ 
Paranavaí

Fotos: Divulgação

correr”, surgiu o desejo de 
participar de uma prova de 
Corrida oficial, e então, no 
domingo, 19 de agosto bem 
cedinho, a turminha toda 
se reuniu em Maringá para 
participar da 4° corrida in-
fantil do Batalhão da Polícia 
Militar, e da brincadeira de 

rua já surgiram os primeiros 
pódios!! 

E essa turminha conti-
nuou brincando e surgiu 
mais uma prova, dessa vez 
em Paranavaí, na terça-feira, 
(28) de agosto, foi o 2° De-
safio de corrida “Acorrenor 
Inspira”, onde o destaque da 

competição foi a criança-
da de Nova Esperança, com 
atletas participando em to-
das as categorias e ocupan-
do a maioria dos lugares no 
pódio. 

A alegria das crianças 
brincando de correr é con-
tagiante, tanto que em qual-

quer roda de conversa dos 
pais e das crianças é possível 
ouvir como as crianças tem 
se desenvolvido além de pla-
nos de novas participações 
em provas infantis.

E assim vamos brincan-

do, incentivado e se alegran-
do com as nossas crianças 
tendo a certeza que estamos 
formando verdadeiros cam-
peões. 

Júnior Benatti/Eder 
Menezes
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Encerra-se no final do mês de setembro, a en-
trega da Declaração do Imposto de Renda Sobre 
Propriedade Rural (DITR),  você que é proprie-
tário de imóveis rurais, deve obrigatoriamente 
apresentar sua declaração até o dia 28 de setem-
bro, a  mesma devera ser elaborada e entregue, 
por programa especifico disponibilizado pela 
Receita Federal do Brasil em seu site na internet.
(http://rfb.gov.br)

Cabe ressaltar, que as áreas superiores a 50 ha 
(cinquenta hectares), estão obrigadas ao proce-
dimento de atualização cadastral no Sistema Na-
cional de Cadastro Rural (SNCR) e no Cadastro 
de Imóveis Rurais (Cafir), este procedimento visa 
atualizar o banco de dados da Receita Federal do 
Brasil.

Quem quiser realizar a exclusão de áreas am-
bientais para evitar a tributação destes espaços, 
devera informar o número de cadastro do espaço 
objeto de reserva na declaração do ITR.

Está isento do recolhimento do imposto, o 
pequeno produtor rural que explora individual-
mente ou com sua família e que ainda não possua 
imóveis urbanos e não tenha contratos de arren-
damento, comodato, parceria de suas terras com 
terceiros.  

Caso não atenda as condições de isenção o 
contribuinte, tem a opção de pagar seu imposto 
em até 04 (quatro) quotas iguais, mensais e con-
secutivas, desde que o valor de cada quota não 
seja inferior a R$ 50,00, sendo que a primeira 
quota já vence no dia 28/09 e as demais no último 
dia dos meses subsequentes, acrescidas de juros 
pela taxa Selic.

O proprietário rural que enviar a declaração 
após o dia 28/09, deverá pagar multa de 1% ao 
mês, calculado sobre o imposto devido e consi-
derando uma parcela mínima de R$ 50,00.

Caso constate a necessidade de retificar uma 
declaração já entregue, não se preocupe, nestes 
casos apresente uma nova declaração, marcando 
a opção retificadora.

Não deixe para última hora, se organize e evi-
tes multas, e se ainda está com dúvidas procure 
um profissional para lhe auxiliar. 

Prazo Final 
de Entrega da 

Declaração do ITR é 
dia 28 de setembro

Alto Paraná tem avaliação 
positiva do MDS

Prefeitura de Alto Paraná teve cheques 
clonados e alerta comerciantes

Consultora do Ministério do Desenvolvimento Social 
(MDS) de Brasília-DF, esteve no município e avaliou de 
maneira positiva as ações do Programa Criança Feliz

Os cheques totalizaram o valor de R$ 2.395,00 
e foram repassados em São Jorge do Ivaí

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ

A consultora Katiuscia 
da Fé, do Ministério 
do Desenvolvimento 

Social (MDS), esteve na ma-
nhã de terça-feira, (29) em 
Alto Paraná assessorando e 
repassando orientações so-
bre a execução do programa 
Criança Feliz no município 
durante encontro na Secre-
taria de Assistência Social de 
Alto Paraná.

O Programa Criança Fe-
liz é uma importante ferra-
menta para que famílias com 
crianças entre zero e seis 
anos ofereçam a seus peque-
nos oportunidades para pro-
mover seu desenvolvimento 
integral.

Por meio de visitas do-
miciliares às famílias par-
ticipantes, as equipes do 
Criança Feliz fazem o acom-
panhamento com orienta-
ções importantes para forta-
lecer os vínculos familiares 

e comunitários e estimular o 
desenvolvimento infantil.

ALTO PARANÁ
O programa Criança Fe-

liz, coordenado pelo MDS, 
foi implantado em Alto Pa-
raná, em setembro de 2017, 
e atende 100 famílias. Tem 
como finalidade promover o 
desenvolvimento integral das 
crianças na primeira infância, 
considerando a família e o 
contexto de vida.

De acordo com Juliana 
Vieira Magalhães que é coor-
denadora da escola do traba-
lho e supervisora do Criança 
Feliz no município, “o Progra-
ma tem caráter intersetorial, 
visando o desenvolvimento 
integral, agregando as diver-
sas áreas de políticas públicas 
como assistência social, edu-
cação, saúde, cultura dentre 

outras”, explicou.
Já para a consultora do Mi-

nistério do Desenvolvimen-
to Social, Katiuscia da Fé, o 
município de Alto Paraná foi 
avaliado de maneira positiva, 
“o prefeito (Miro) dá muita 
importância ao Programa. 
Existe um comprometimento 
da equipe em desenvolver as 
ações do Criança Feliz. A in-
tersetoriedade no Programa 
envolvendo as  várias políti-
cas públicas tem a finalidade 
de promover o desenvolvi-
mento integral das crianças 

na primeira infância conside-
rando sua família e seu con-
texto de vida”, pontuou.

DESENVOLVIMENTO
As participantes do en-

contro foram unânimes em 
reconhecer que as crianças 
que recebem atenção e cui-
dados especiais na infância 
se desenvolvem com mais 
facilidade e autonomia, tanto 
na vida escolar, nas relações 
sociais e até na vida profissio-
nal. Tudo depende dos estí-
mulos que elas recebem nos 

primeiros anos de vida, cha-
mada primeira Infância. “O 
gestor municipal tem essa vi-
são, fez adesão ao Programa, 
além de apoiar e incentivar 
para o bom desenvolvimen-
to”, frisou Juliana.

Além da consultora Ka-
tiuscia e da supervisora 
municipal Juliana, ainda 
participaram do encontro a 
assistente social Sandra Pi-
zolli, a psicóloga Ellis Regi-
na Bertola, a representante 
da saúde Liliane Borges da 
Silva,a coordenadora dos 

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

CMEIS Ivonete Anastácio e  
as visitadoras Adriana Scrip-
tore, Marina Hernandes, Ju-
çara Moreira e Josiane Anas-
tácio.

A reportagem, o prefei-
to Miro Santana agradeceu 
a presença da consultora do 
Ministério do Desenvolvi-
mento em Alto Paraná e es-
tendeu o convite para retor-
nar ao município sempre que 
for necessário. Miro ainda 
parabenizou as servidoras 
municipais pela dedicação. 
“É muito importante dar 
atenção à primeira infância, 
realizar visitas às famílias 
atendidas e orientá-las a res-
peito das questões relaciona-
das à proteção, estímulo e à 
garantia da saúde”, defendeu 
Miro Santana.

Na terça-feira, 28 de 
agosto, um cidadão 
se dirigiu a agência 

do Banco do Brasil de São Jor-
ge do Ivaí portando 2 cheques 
da Prefeitura de Alto Paraná, 
um no valor de R$ 1.150,00 e 
o outro de R$ 1.245,00, totali-
zando R$ 2.395,00.

Suspeitando da origem 
dos cheques, o gerente da 
agência entrou em contato 
com o gerente do banco em 
Alto Paraná e foi constatada 
a fraude.

As participantes do encontro foram unânimes em reconhecer que as crianças que recebem atenção e cuidados especiais na infân-
cia se desenvolvem com mais facilidade

“Em Alto Paraná existe um comprometimento da equipe em 
desenvolver as ações do Programa Criança Feliz”, analisou a 
consultora do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), Ka-
tiuscia da Fé

Objetivos do programa
• Promover o desenvolvimento infantil integral;
• Apoiar a gestante e a família na preparação para o nas-
cimento da criança;
• Cuidar da criança em situação de vulnerabilidade até os 
seis anos de idade;
• Fortalecer o vínculo afetivo e o papel das famílias no 
cuidado, na proteção e na educação das crianças;
• Estimular o desenvolvimento de atividades lúdicas;
• Facilitar o acesso das famílias atendidas às políticas e 
serviços públicos de que necessitem;

População beneficiária
• Gestantes, crianças de até três anos e suas famílias bene-
ficiárias do Programa Bolsa Família;
• Crianças de até seis anos beneficiárias do Benefício de 
Prestação Continuada e suas famílias;
• Crianças de até seis anos afastadas do convívio familiar 
em razão da aplicação de medida de proteção prevista no 
artigo 101 da Lei nº 8.609, de 13 de julho de 1990, e suas 
famílias.

Fonte: www.mds.gov.br

Fotos: Hauney C. Malacrida

Da Redação
contato@jornalnoroeste.com

Crimes parecidos com 
este estão acontecendo na 
região. Na terça-feira, 21 de 
agosto, um taxista tentou 
pagar boletos em uma casa 
lotérica com cheque clonado 
da Prefeitura de Goioerê, ele 
possuía 30 cheques preenchi-
dos no valor de R$ 1.000,00 
cada.

Na mesma terça-feira (21), 
outro taxista de Tuneiras do 
Oeste também tentou pagar 
boletos usando um cheque 
da prefeitura daquela cidade, 

preenchido no valor de R$ 
1.000,00, porém, o dono da 
lotérica conhecia a assina-
tura do prefeito e chamou o 
gerente do Banco do Brasil. 
O homem também possuía 
30 folhas de cheque da Pre-
feitura de Tuneiras do Oeste, 
preenchidas no mesmo valor.

Em Alto Paraná já foi feito 
o Boletim de Ocorrência na 
Delegacia do município e as 
devidas providências já estão 
sendo tomadas, respondendo 
o autor por crime de estelio-

nato (crimes contra o patri-
mônio público).

O tesoureiro do muni-
cípio, Anderson Almeida, 
alerta a população, principal-
mente os comerciantes, que 
“quando receber qualquer 
cheque da prefeitura, entre 
em contato com o setor fi-
nanceiro para confirmação 
da validade do mesmo, pois 
hoje em dia não existem mais 
pagamentos em cheque, com 
exceção em raríssimos casos”, 
finalizou o tesoureiro.
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O Brasil é conhecido 
por ser o abrigo de 
uma grande diver-

sidade cultural. A multipli-
cidade de crenças, que é ca-
racterística do nosso país, é 
devida à laicidade do Estado, 
que por sua vez, permite a 
coexistência de várias con-
vicções religiosas e não re-
ligiosas. Segundo a Juíza de 
Direito do Tribunal de Justi-
ça do Paraná (TJPR) Andrea 
Russar Rachel, a “vigente 
Constituição da República 
Federativa do Brasil, em seu 
art. 5º, inciso VI, dispõe que 
é inviolável a liberdade de 
consciência e de crença, sen-
do assegurado o livre exer-
cício dos cultos religiosos e 

Aborto: direito à vida ou 
questão de saúde pública?

LÍDERES RELIGIOSOS DE NOVA ESPERANÇA SE POSICIONAM O que dizem as pessoas?

Debate sobre aborto realizado no Supremo Tribunal Federal 
continua gerando polêmicas na populaçãoe o dissenso entre o 

campo da discussão revela diferentes concepções a respeito do tema

Fernando Razente
fernandorazente997@gmail.com

garantida, na forma da lei, a 
proteção aos locais de culto e 
a suas liturgias.” O Estado lai-
co, além de assegurar a liber-
dade de crença e consciência 
dos grupos e indivíduos, es-
tabelece sua própria neutra-
lidade quanto à participação 
ativa de qualquer uma dessas 
crenças. A Constituição Fe-
deral, no seu art. 19, inciso I, 
anuncia a proibição ao Poder 
Público de promulgar cultos 
religiosos ou igrejas, prestar-
-lhes auxílios, causar impe-
dimento do funcionamento e 
manter com os representantes 
religiosos relações de depen-
dência. O laicismo, portanto, 
é o que permite a diversidade 
de opiniões que, em suas di-
vergências procuram através 
de debates como em audiên-
cias públicas uma solução.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
A audiência pública, se-

gundo o instituto de pesquisa 
POLIS, é um “instrumento de 
participação popular, garanti-
do pela Constituição Federal 
de 1988 e regulado por Leis 
Federais, constituições esta-
duais e leis orgânicas munici-
pais.” Nas audiências, os pode-
res Legislativo, Executivo ou o 
Ministério Público expõem 
temas que proporcionam de-
bates entre os representantes 
da população com o objetivo 
de formular uma política pú-
blica. Os participantes de uma 
audiência pública precisam se 
submeter a algumas exigên-
cias como um bom preparo, 
com informações precisas e 
claras sobre o tema proposto. 
É indispensável que os parti-
cipantes cheguem ao debate 
devidamente cônscio de suas 

próprias opiniões. É na au-
diência que o representante 
de uma comunidade, científi-
ca, política, religiosa ou ideo-
lógica, têm a oportunidade de 
defender o seu interesse. Os 
resultados dessas audiências 
geram grandes impactos em 
toda sociedade.

CIENTIFICISMO OU 
MORALIDADE?

 Um dos princípios preza-
do nas audiências públicas é o 
cientificismo. Essa concepção 
filosófica acredita e defende 
que a ciência é o único meio 
capaz de alcançar resultados 
seguros devido ao seu rigor 
cognitivo. Em temas como a 
descriminalização do aborto, 
a exigência desse pressuposto 
cresce, e as argumentações são 
submetidas a provas e evidên-
cias concretas para validação. 

Sendo o Brasil um país 
majoritariamente in-
fluenciado pela religião 

cristã, e esta dividida princi-
palmente entre duas vertentes: 
catolicismo e protestantismo. 
O Jornal Noroeste entrevistou 
dois teólogos, Padre Claudi-
nei, que é Pároco da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus e o 
reverendo Azael Araújo, Pas-
tor da Igreja Presbiteriana do 
Brasil em Nova Esperança. 
Os líderes espirituais foram 
interrogados a respeito dos 
atuais conflitos entre morali-
dade e cientificismo.

Jornal Noroeste: Padre 
Claudinei, qual a validade 
da opinião religiosa em te-
mas discutidos em audiên-
cias públicas? 

Padre Claudinei: Estamos 
em um Estado Laico, de fato, 
por isso deve levar-se em con-
sideração que a Igreja faz par-
te da sociedade. Nós, lideres 
religiosos, que formamos opi-
nião na sociedade, buscamos 
o conhecimento em todas as 
áreas como os outros, por isso 
nossas opiniões devem ser 
ouvidas da mesma forma.Eu 
não concordo com a ideia de 
que a Igreja não deve inter-
ferir no Estado, pois o nosso 
atual Estado não faz o papel 
dele adequadamente. Um 
exemplo disso é que hoje, nós 
somos a maior entidade que 

presta assistência a pessoas 
necessitadas. 

Jornal Noroeste: Como a 
Igreja Católica lida com os 
problemas entre ciência e 
religião para chegar a uma 
conclusão coerente? 

Padre Claudinei: Tudo o 
que a ciência descobre e está 
estudando é uma obra de 
Deus, mas devemos cuidar 
que essas descobertas tenham 
bons fins e que os meios não 
sejam ruins. Para a moral 
cristã, os fins não justificam 
os meios. Por exemplo, no 
caso do aborto, estaríamos 
tirando vidas. A Igreja jamais 
seria favorável. Da mesma 
forma com a legalização da 
maconha. A ciência precisa 
estar a serviço da vida e não 
da morte. Historicamente, a 
própria ciência, muitas vezes, 
nos mostra as consequências 
terríveis de decisões erradas. 
O papel da Igreja precisa ser 
o de ajudar a ciência acertar e 
o acerto está na preservação 
e defesa da vida em qualquer 
circunstância e instância. Esta 
é a vontade de Deus.

Jornal Noroeste: Pasto-
rAzael, como você defende 
a relevância da visão bíbli-
ca para discutir temas com 
pessoas que não creem na 
bíblia?

Pastor Azael Araújo: 

Um teólogo cristão chama-
do Francis Schaeffer disse 
algo que explica bem o que 
eu penso sobre isso. Ele disse 
que “o cristianismo não é uma 
mera verdade religiosa, mas é 
a verdade total, a verdade so-
bre a totalidade da realidade”. 
A Palavra de Deus reivindica 
ser a verdade objetiva, verda-
de absoluta, sem a qual não 
podemos compreender cor-
retamente a realidade. Nela, 
está revelado tudo o que o 
homem precisa saber sobre 
Deus, sobre a salvação em 
Jesus Cristo, e, entre outras 
coisas, o que é o homem, de 
onde ele veio, qual o sentido 
de sua vida, sua identidade, 
valor, significado etc. Eu sei 
que isso chega aos ouvidos do 
homem pós-moderno como 
um insulto, afinal, no nosso 
tempo, a única certeza que os 
homens pensam que pode ha-
ver é não ter certeza de nada, 
mas a despeito disso, a visão 
bíblica tem total relevância. 
Ela é “os óculos” para a inter-
pretação correta da realidade 
e da vida.

Jornal Noroeste: Em as-
suntos na esfera pública, 
como, por exemplo, ques-
tões de saúde, as convicções 
religiosas devem ser deixa-
das de lado?

Pastor Azael Araújo: 
Acredito que não. Muitos cris-

tãos caem nesse erro, geral-
mente por causa de um pro-
blema básico de cosmovisão. 
Esse problema é um tipo de 
dualismo, uma visão dividida 
da vida. Esses cristãos fazem 
uma dicotomia entre sagra-
do e secular, e fragmentam a 
vida. Para esses, o sagrado se 
refere à vida religiosa e parti-
cular, enquanto que a estrutu-
ra social, que envolve a cultu-
ra, a política, a arte, ciência e 
toda vida pública, são consi-
deradas como seculares. Mui-
tos cristãos não sabem como 
resolver esse dilema e seguem 
vivendo como se Deus não 
fosse relevante para a cultura, 
reduzindo o cristianismo a 
uma questão apenas de esfe-
ra particular e de crença pes-
soal, com aspectos de mora-
lidade. Em certa ocasião, um 
sapateiro perguntou a Lutero 
o que devia fazer para servir 
melhor a Deus e Seu reino. O 
reformador respondeu: “Faça 
um excelente sapato e venda 
por um preço justo”. Lutero e 
outros reformadores enten-
deram que essa fragmentação 
da vida é um equívoco, afinal, 
como afirmou muito bem 
Abraham Kuyper, o notável 
estadista holandês, "não há 
um único sentido quadrado, 
em todos os domínios de nos-
sa existência, sobre os quais 
Cristo, que é soberano sobre 
tudo, não clame: ‘é meu!’ ".

Dessa forma, os argumentos 
religiosos e morais têm per-
dido cada vez mais relevância 
nas discussões de temas onde 
o cientificismo se faz regente 
dos estudos. 

ABORTO
O mais recente exemplo do 

descrédito que os argumentos 
morais e seus locutores so-
frem deu-se no dia 3 de agos-
to, onde teve início o debate 
sobre a Arguição de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 442, que na 
prática, descriminalizaria o 
aborto até a 12ª semana de 
gestação. Para a audiência, a 
ministra Rosa Weber recebeu 
180 pedidos de inscrição de 
expositores para abordarem 
o tema. A audiência começou 
com a exposição de profissio-
nais da saúde e de cientistas. 
Já o debate, iniciado no dia 
6, teve a participação de re-
presentantes religiosos.Os-
conflitos na audiência entre 
argumento moral e científico 
ocorreram em vários momen-
tos. A médica Helena Nader, 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) 
argumentou que não há con-
senso científico sobre quando 
se inicia a vida humana. Se-
gundo Nader, “a vida a partir 
da concepção pode ser uma 
posição moral, que encontra 

obstáculos em fatos biológi-
cos, e se no Brasil, continua-
rem encarcerando cidadãs 
brasileiras que abortam, não 
poderão usar a ciência como 
um pretexto”, concluiu a mé-
dica.

O bispo católico Dom Ri-
cardo Hoerpers, que repre-
sentou na audiência a Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), defendeu que 
o direito à vida é previsto na 
Constituição.  Segundo Hoer-
pers, não se pode tratar o 
feto como qualquer órgão do 
corpo. “Não podemos tratar 
o assunto negando, deletan-
do, ignorando a existência do 
bebê. Parece que estamos fa-
lando de uma vesícula biliar, 
de um rim, de um adendo que 
precisamos extirpar. Que está 
causando a morte das mulhe-
res. O foco está errado!”, disse 
o bispo.

Na audiência houve várias 
divergências quanto à nature-
za, o campo e a maneira que 
o assunto deveria ser tratado. 
Segundo alguns cientistas e 
profissionais da saúde, a in-
terpretação moral e religiosa-
não é sem importância, mas 
pertence à outra esfera de co-
nhecimento, diferente daque-
la que está em jogo em temas 
como o aborto. O tema ainda 
aguarda determinação do Su-
premo. 

“A ciência precisa estar a serviço da vida e não da morte.”, afir-
mou o Padre Claudinei.

“Não podemos fragmentar a nossa realidade. O cristianismo é 
relevante em cada decisão”, declarou Rev. Azael. 

“Para mim, a medicina 
não explica tudo, por 
isso acredito que nós 
precisamos envolver a fé 
para entender e resolver 
coisas que não podemos 
enxergar naturalmente, 
como a existência da vida 
e a dignidade dela.” – 
Vinícius Espíndula

“Eu sou a favor da 
descriminalização do 
aborto. A descriminalização 
dá o direito à mulher 
em ser livre para poder 
abortar. A vida é somente 
quando nasce, assim não 
há no aborto uma negação 
do direito à vida.” 
-Wesley Zanon

“Eu acredito que a 
vida começa desde a 

concepção. Apesar da 
ciência não poder provar, 

é no que creio, e por 
isso penso que a vida 
de um bebê deve ser 

respeitada.” – Alice Ende

 “Eu sou contra a 
descriminalização. 

Para mim, o aborto é a 
privação de um direito à 

vida. Eu Já tive um aborto 
e antes que acontecesse já 
me sentia uma mãe, ainda 

hoje é muito doloroso 
lembrar.” – Dayani Lima

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada dois 
dias uma mulher morre no Brasil em aborto clandestino e mais 
de 1 milhão de mulheres procuram abortos clandestinos por ano. 
A Pesquisa Nacional de Aborto feita em 2010 pela antropóloga 
Debora Diniz e pelo sociólogo Marcelo Medeiros, diz que mais 
de uma em cada cinco mulheres entre os 18 e 39 anos de idade, já 
recorreram a um aborto na vida. Já o ginecologista e professor da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) Raphael Câma-
ra, defende que os estudos do Ministério da Saúde têm premissas 
frágeis e que o número correto de abortos clandestinos realizados 
no Brasil é de cerca de 98 mil, e não 1 milhão por ano.

DADOS SOBRE ABORTO 
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Sicredi promove café da manhã para 
associados e apresenta a poupança premiada

NOVA ESPERANÇA

O Sicredi Nova Espe-
rança recepcionou 
os associados na 

quinta-feira, 23 com um de-
licioso café da manhã.

Na ocasião, o gerente da 
agência, Luiz Henrique Laz-
zaretti, acompanhado dos 
seus colaboradores, falou 
sobre a campanha poupança 
premiada Sicredi: “Eu pou-
po sim” que é um estímulo a 
mais para os associados apli-
carem seus recursos.

Até o dia 15 de dezembro, 
todos os poupadores que fi-
zerem aplicação na poupan-
ça Sicredi vão concorrer a 
R$ 1,5 milhão em prêmios, 
sendo 10 sorteios semanais 
de R$ 2 mil, um sorteio men-
sal no valor de R$ 50 mil, e o 
grande sorteio final de meio 
milhão de reais. “Estamos 
torcendo para que o prêmio 
final de R$ 500 mil seja para 
algum dos nossos associa-
dos”, comentou otimista o 
gerente.

POUPANÇA PREMIA-
DA

A campanha funciona 
assim: a cada R$ 100,00 apli-
cados na poupança Sicredi 
é gerado, automaticamente, 
um número da sorte para 
concorrer aos sorteios que 
acontecem pela Loteria Fe-
deral. Para verificar o nú-
mero e os ganhadores, basta 
acessar o site: www.sicredi.

Associados e 
colaboradores 

da Sicredi

Fotos: Alex Fernandes França

com.br/eupouposim.
Outra forma de concorrer 

é por meio da poupança pro-
gramada, em que o associado 
ou poupador recebe números 
em dobro. Podem partici-
par associados enquadrados 
como pessoa física e jurídica, 
e os sorteios serão realizados 
toda segunda-feira.

É importante ressaltar 
que, mais do que prêmios e 
incentivo para poupar, a cam-
panha agrega diferencial coo-

perativo, já que o recurso da 
poupança Sicredi beneficia as 
regiões em que é captado. Isso 
significa que quanto mais re-
cursos poupados, mais asso-
ciados podem ter acesso à li-
nhas de crédito, promovendo 
um ciclo virtuoso de desen-
volvimento nas comunidades 
onde o Sicredi está inserido. 
Para saber mais sobre a cam-
panha Poupança Premiada 
procure umas das 81 agências 
da Sicredi União PR/SP.

Equipe da Sicredi Nova Esperança está pronta para receber todos aqueles que desejam aplicar 
seus recursos na poupança premiada e ainda concorrer a prêmios de R$ 2 mil a R$ 500 mil
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Presidenciáveis arrecadaram 
R$ 95,5 milhões, mostra TSE

Duas semanas após o início oficial da cam-
panha eleitoral, dez dos 13 candidatos à 
Presidência da República declararam ao 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que arrecada-
ram R$ 95,5 milhões. O maior volume – 45,4% 
– é do tucano Geraldo Alckmin, que informou 
ter recebido R$ 43,4 milhões da direção nacional 
do PSDB. A menor arrecadação declarada, até o 
fechamento desta reportagem, foi do candidato 
João Goulart Filho (PPL): R$ 1,8 mil de financia-
mento coletivo e gasto de R$ 157,10 de taxa de 
administração.

Segundo dados disponíveis no portal do TSE, 
até este momento, a campanha do PSDB não in-
formou despesas eleitorais. O teto de gastos es-
tabelecido pelo TSE, no primeiro turno de cada 
campanha presidencial, é de R$ 70 milhões.

O candidato do MDB, Henrique Meirelles, 
informou uma doação própria de R$ 20 milhões 
e gastos de R$ 50 mil, com o impulsionamento 
de conteúdos na internet. Meirelles declarou um 
patrimônio total de R$ 377, 5 milhões.

FUNDO DE CAMPANHA: Conforme de-
claração ao TSE, o PT movimentou R$ 20 mi-
lhões do Fundo Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC).  A campanha gastou R$ 550 
mil na confecção de adesivos. O valor foi pago à 
gráfica Mack Color, segundo informações dispo-
níveis no portal do tribunal.

A candidata Marina Silva (Rede) arrecadou 
R$ 5,8 milhões, sendo a maior parte (R$ 5,6 mi-
lhões) repassada pela direção nacional do parti-
do. Pouco mais de R$ 171 mil são de financia-
mento coletivo e R$ 45 mil de doação individual.

Do total arrecadado, a campanha aplicou R$ 
1,5 milhão na produção dos programas para o 
horário eleitoral gratuito nas emissoras de rádio 
e televisão. Também pagou quase R$ 13 mil da 
taxa de administração do financiamento coleti-
vo e R$ 1,1 mil do aluguel de equipamentos de 
informática.

HORÁRIO ELEITORAL: A totalidade da 
verba usada pela campanha de Guilherme Bou-
los (PSOL) é do fundo especial: R$ 4 milhões. O 
partido declarou ter gasto R$ 1,1 milhão na pro-
dução dos programas para o horário eleitoral, no 
pagamento de serviços de assessoria, advogados, 
pesquisa e no aluguel de imóvel.

O Pode transferiu R$ 3,2 milhões para a cam-
panha do candidato Álvaro Dias, que arrecadou 
mais R$ 510 mil de doações individuais. A maior 
parte foi doada pelo professor Oriovisto Guima-
rães, empresário do setor de educação que dispu-
ta uma cadeira no Senado Federal pelo Paraná. À 
Justiça Eleitoral, Guimarães declarou patrimônio 
de R$ 240 milhões.

A campanha de Dias destinou a totalidade da 
verba repassada pelo Pode à produção do progra-

ma de televisão do candidato. O presidenciável 
tem direito a 40 segundos em cada bloco da pro-
paganda eleitoral gratuita e 53 inserções. O horá-
rio eleitoral dos candidatos à Presidência vai ao 
ar às terças-feiras, às quintas-feiras e aos sábados.

DOAÇÃO INDIVIDUAL: O candidato 
João Amoêdo (Novo) arrecadou R$ 505 mil, sen-
do R$ 308 mil de financiamento coletivo, R$ 153 
de doações individuais e R$ 43,9 mil repassados 
pelo partido. Amoêdo gastou cerca de R$ 200 mil 
com impressão de material de campanha, trans-
porte, aluguel de bens móveis (exceto carros), 
taxa de administração do financiamento coletivo 
e locação de imóvel.

O presidenciável Ciro Gomes (PDT) decla-
rou R$ 53,6 mil de financiamento coletivo e o pa-
gamento de R$ 2,3 mil de taxa de administração. 
A candidata Vera Lúcia (PSTU) informou que 
o partido repassou R$ 50 mil para a campanha, 
sendo R$ 27,4 mil usados para a produção de 
material impresso.

Neste ano, a principal fonte de financiamen-
to das campanhas eleitorais é o fundo de R$ 1,7 
bilhão criado para essa finalidade. Até agora, 34 
partidos políticos já tiveram os recursos libera-
dos pelo TSE. O partido Novo decidiu não utili-
zar os recursos do fundo.

Luiza Damé - Repórter da Agência Brasil

A arte de contar histórias necessita se per-
mitir entrar na fantasia e no imaginário do 
mundo infantil e também juvenil. Mas como 
fazer isso, se somos adultos, professores, en-
quanto contadores de histórias?

O fato de sermos adultos, muitas vezes, nos 
impossibilita de mergulhar no imaginário das 
crianças e ainda mais dos jovens, já que, em 
muitas situações precisamos racionalizar as 
questões do dia a dia. Contudo, para ser pro-
fessor e contador de histórias são necessárias 
habilidades que vão além da racionalização.

Instigar a criança e o jovem a adentrar no 
mundo da literatura é compreender que mui-
tas emoções, imagens, sensações serão forma-
das e experimentadas ao longo do percurso da 
contação de histórias. É perceber que esse é o 
objetivo daquele que conta a história, permi-
tir que novas emoções sejam experimentadas 
pelo ouvinte, e que ele saiba que tudo aquilo 
que ele está vivenciando, sem sair do lugar, 
advém da literatura, dos livros. Assim, que ele 
reconheça que esse universo está disponível a 
qualquer momento, basta o ato de ler.

Ler para uma criança requer algumas prá-
ticas essenciais, como: utilizar a expressão 
corporal, fantasiar-se, utilizar artefatos que 
venham em auxílio do desenvolvimento dos 
cinco sentidos dos alunos, entonar a voz, pro-
piciar um ambiente aconchegante, etc.

Um dos aspectos importantíssimos ao 
professor enquanto contador de histórias é 
evidenciar ao aluno que todas as sensações 
que ele está vivenciando no momento está 
nos livros, que pode ser acessado a qualquer 
momento, enquanto leitor de imagens, para 
uma criança ainda não alfabetizada, e para o 
jovem, já detentor do ato de ler.

Ser professor e contador de histórias é 
compreender que crianças e jovens podem 
transitar entre o mundo das fadas, dos heróis; 
vivenciar a eterna luta do bem contra o mal 
através da literatura, distanciando-se nesses 
momentos de contação, do mundo real, pos-
sibilitando também entrar em contato com 
diferentes conflitos, vivenciados pelos perso-
nagens das histórias.

Portanto, ser professor e adulto requer 
conversar com o mundo da fantasia, se permi-
tir voltar a ser criança e jovem através do ato 
de ler e contar histórias, desenvolvendo nas 
crianças e nos jovens o gosto pela literatura e 
pelo envolvimento com as histórias que estão 
"presas" nos livros, mas que nos permitem via-
jar sem sair do lugar.

A Literatura e 
a contação de 

histórias: a arte 
de ser professor

Prof. Me. Renata Burgo Fedato, professora e tutora dos 
cursos de Segunda Licenciatura e Formação Pedagógica 

do Centro Universitário Internacional Uninter.
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Social
Osvaldo Vidual

Ampliado o prazo para 
inscrição no Processo 

Seletivo do IFPR 

Foi prorrogado, até 09 
de setembro de 2018, o 
prazo pra que os can-

didatos se inscrevam para 
concorrer a uma das mais de 
6 mil vagas gratuitas do Pro-
cesso Seletivo IFPR 2019. A 
taxa de inscrição de R$ 50,00 
também foi prorrogada e po-

derá ser paga até o dia 10 de 
setembro. 

Em Paranavaí, são oferta-
dos três cursos Técnicos In-
tegrados (Agroindústria, Me-
catrônica e Informática), um 
curso Técnico Subsequente 
(Eletromecânica), dois cur-
sos superiores de Bacharela-

do (Engenharia de Software 
e Engenharia Elétrica) e um 
curso superior em Licencia-
tura em Química.

Faça já sua inscrição: 
http://concursos.funtefpr.
org.br/ifpr2019

Mais informações: http://
paranavai.ifpr.edu.br 

Gestores da Unicesumar de Nova Esperança participaram da 4° 
Convenção Nacional em Salvador – BA e anunciam grandes novidades 

em expansão de novos cursos de graduação e pós-graduação para 
o início de 2019.  Da esquerda para direita: Chrystiano - Diretor de 

Operações Unicesumar, Luciane e Ivan - esposa e Gestor do polo de 
Nova Esperança, Maria de Lourdes - consultora de polo Unicesumar, 

Isabela e Fabiano - Gestores do polo de Nova Esperança.

A juventude festeira de 
Nova Esperança marcou 

presença no Barretão 
em Barretos (SP) e na 
festa dos navegantes 

em Porto Rico. Diretor da G8 Motors, Everton Mateus Ruiz 
com seu filhote Mateus de Freitas Ruiz.

Nova Esperança recebeu dois veículos 0km: um para Secretaria 
de Educação, que será utilizado com grande serventia principalmente 

pelos educadores que sempre estão se deslocando para outros 
centros em busca de aperfeiçoamento e cursos de capacitação. 
Outro para uso da Secretaria de Agricultura e Abastecimento

Pais da Semana

Glaucia Vanessa 
Gonçalves Ernandes, 
médica da Unidade Básica 
de Saúde João Polizelli 
(Jardim Santo Antônio), 
competente profissional, 
reconhecida pelos seus  
colegas de trabalho e pela 
comunidade. Casada com 
Fábio Carrilho Ernandes e 
mãe de dois filhos (Ariel 
e Benjamim), Glaucia 
está se especializando 
em Endocrinologia, que 
estuda as glândulas e 
os tecidos do corpo 
humano responsáveis 
pela produção de 
hormônios. Apaixonada 
pela profissão, Glaucia 
espera contribuir ainda 
mais para a melhoria da 
saúde e qualidade de vida 
de nossa gente. Parabéns 
Glaucia!

Giovanni Caiero de Almeida com sua 
filhota Nicoly. Ele é diretor da Das Auto.


